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9. ANÁLISE PROSPECTIVA COM E SEM O EMPREENDIMENTO

9.1
A Região sem o empreendimento

A região onde está inserido o empreendimento fazia parte da rota do ciclo do ouro, que escoava a produção da região Sul de Goiás e Noroeste de Minas Gerais para o litoral, no final do século XVIII. Junto à mineração foi introduzida a pecuária extensiva, para dar suporte às populações que eram atraídas pela rota de transporte do ouro e que se instalavam nas vilas e lugarejos que se formaram ao longo do trajeto que ligava Goiás ao litoral.

Posteriormente, com o esgotamento das jazidas auríferas, a economia regional ficou basicamente dependente da pecuária. Essa situação foi alterada quando da transferência da capital federal para Brasília, na virada da década de 50, principalmente com a construção da atual BR-040, que permitiu uma melhor interligação da região à economia brasileira, que se desenvolvia rapidamente à época, influenciada pelo avanço em direção ao Centro-Oeste e à Amazônia e por um novo ciclo industrial na região Sudeste.

No transcorrer da década de 60, a região do entorno de Brasília manteve praticamente inalterada sua estrutura produtiva e fundiária, tendo as grandes propriedades rurais com pecuária de corte extensiva como base da atividade rural. Em finais da década de 70, surgiram novas tecnologias de produção intensivas para o Cerrado, baseadas em experimentos conduzidos pela recém criada EMBRAPA. O Cerrado brasileiro começava a atrair investimentos de novos produtores da região Sul e Sudeste, particularmente São Paulo, que viam na região boas oportunidades para a produção de grãos, como o milho e a soja. A infra-estrutura implantada pela criação de Brasília, com a construção de estradas e eletrificação rural, impulsionou essa nova vocação agrícola.

Um novo ciclo econômico surgiu na região, baseado no cultivo de grãos e na pecuária, esta cada vez mais tecnificada, deixando de ser extensiva para ser semi-intensiva, sendo a alimentação dos rebanhos suplementada com silagem e outros complementos alimentares no período de estiagem. Surgem as pastagens plantadas com alta tecnologia, que garantem uma maior resistência aos longos períodos de estiagem e melhores condições para a engorda dos rebanhos. Muitas propriedades passam a construir açudes, a partir de captações nos cursos d’água para atender a demanda de dessedentação dos animais.

Posteriormente, além da tecnologia agrícola de cultivo de sequeiro e das melhorias na criação animal, que incluíam a melhoria genética dos rebanhos, outra tecnologia foi introduzida na região: a irrigação. Primeiramente, empregando-se a técnica de aspersão, aproveitando os cursos d’água existentes, e depois introduzindo a técnica de pivô central, que permite a irrigação de áreas de mais de 100ha, possibilitando a expansão dos cultivos de grãos com segurança.

A região da bacia do rio São Marcos apresentava essas características até meados da década de 90, quando surgiram novos atores socioeconômicos: os assentamentos de reforma agrária do INCRA, a partir de ações de movimentos sociais capitaneados pelo MST.

Esse novo vetor promoveu uma mudança localizada no perfil da estrutura fundiária, onde algumas fazendas de gado ou de agricultura de sequeiro foram invadidas e posteriormente regularizadas e divididas em lotes de 5 a 30 ha. Embora socialmente importantes, essas transformações localizadas não permitiram uma alteração na tendência da economia regional, dominada pela produção agrícola de grãos em regime de sequeiro ou irrigado e a pecuária de corte semi-intensiva.

O processo de ocupação da região e a destinação de suas terras para a agropecuária levaram ao desmatamento da cobertura vegetal original, pertencente ao bioma do Cerrado, da qual hoje só se possuem relativamente poucos remanescentes.

O cenário prospectivo da região da bacia do rio São Marcos e, particularmente da área afetada pelo reservatório do AHE Paulistas, indica que sem a implantação do empreendimento continuariam seu curso as tendências de tecnificação da agricultura de sequeiro e da irrigação, com a ampliação das áreas plantadas e com a melhoria dos aspectos de produtividade nas grandes propriedades que investiram no cultivo de grãos ou na pecuária. Os grandes limitantes a este crescimento seriam a disponibilidade de energia e de água. Por outro, permanecendo as atuais condições, continuaria a estagnação da produção dos assentamentos do INCRA, por falta de integração com a economia local, e também devido às diminutas áreas destinadas aos assentados, que não permitem economia de escala para produção nas condições do cerrado.

Em termos ambientais a tendência natural é o incremento das intervenções sobre o meio ambiente, como o desmatamento de áreas para ampliação de agricultura, e o aumento do risco de contaminação dos solos e das águas subterrâneas e superficiais, pelo crescente uso de agrotóxicos. Com relação à fauna, persistiriam as pressões ocasionadas pelo desmatamento e pela atividade de caça das comunidades locais.

No meio físico, a ampliação do uso dos solos com atividades produtivas tenderia a ocasionar um aumento dos processos erosivos, particularmente nas áreas cultivadas com grãos e nas pastagens plantadas, tendo por conseqüência o arraste de sedimentos e o carreamento de contaminantes para a bacia, com efeitos negativos sobre a qualidade da água do rio São Marcos.

Não se espera um aumento significativo da população residente na região além da tendencial e os indicadores de qualidade de vida indicam haver uma grande probabilidade de se continuar um lento incremento tendencial identificado nos estudos sócio-econômicos.

9.2
A região com o empreendimento

A implantação do empreendimento ocasionará mudanças na região da bacia do rio São Marcos afetada pela formação do reservatório, especialmente na área inundada e em seu entorno, quer pelas perdas de terras, em decorrência da formação do lago, ou por aquelas ocasionadas no ecossistema pela supressão de vegetação e pela influência direta na fauna remanescente atual.

Do ponto de vista socioeconômico é de se esperar que a implantação do empreendimento acelere a dinâmica da economia da região, tanto durante a fase de construção como posteriormente. Essa dinâmica será modificada primeiramente de maneira negativa, com a perda de terras produtivas nas áreas diretamente afetadas, tanto nos estratos de imóveis maiores, onde se pratica a agricultura de sequeiro e irrigada e a pecuária, como nos menores, localizados nos assentamento do Incra. Nas áreas de assentamento, onde se encontram os imóveis de menor porte, a perda de lotes não irá alterar a economia local, mas causará efetivos transtornos às famílias dos assentados envolvidos, que deverão ser deslocados para novas áreas. O planejamento adequado da obra e a implementação do Programa de Indenização e Remanejamento da População poderão minimizar esses efeitos negativos. 

A principal atividade produtiva a ser impactada será a agricultura irrigada, visto que, na maioria das propriedades da área afetada, essa atividade se concentra próxima ao rio, buscando a economia de custos dos sistemas de irrigação. Este impacto será, no entanto, compensado, quando o reservatório atingir seu nível de regularização, gerando a possibilidade de que os proprietários irrigantes venham a ter suas captações no entorno do lago a ser formado, permitindo uma maior garantia de oferta de água, em função da regularização e da elevação do nível d’água promovidas pelo reservatório.

Assim sendo, espera-se que, em pouco tempo, os efeitos negativos da perda de áreas produtivas venham a ser compensados pela nova situação de oferta firme de água para irrigação. As atividades de sequeiro que forem afetadas diretamente pela perda de terras ficarão comprometidas, assim como as áreas de pastagem, com conseqüências imediatas sobre a produção. As indenizações a serem recebidas pelos proprietários seguramente permitirão a abertura de novas áreas produtivas e a transferência das lavouras e pastagens para estas áreas.

Com relação à economia regional, as perdas temporárias da produção serão compensadas pelos impactos positivos do empreendimento, no tocante à oferta de empregos na fase de construção, no aumento da arrecadação e, inclusive, frente à possibilidade de incremento da produção agrícola, através da ampliação da área irrigada. Espera-se, inclusive, que com a formação do lago venham a surgir novas oportunidades de negócios, dentre os quais o turismo rural nos imóveis situados no entorno do futuro reservatório, ampliando as atividades de lazer, incluindo as náuticas, e possibilitando aos atuais proprietários de terras ganhos, no mercado imobiliário, com a alienação das áreas não produtivas de suas propriedades.

Assim, os efeitos negativos de curto e médio prazo decorrentes da implementação do empreendimento tendem a ser neutralizados pelos efeitos positivos que ele irá ocasionar. Por outro lado, a longo prazo, espera-se que haja um maior dinamismo da produção agrícola pela oferta regular de água para a irrigação e a dessedentação dos rebanhos.

Estes ganhos serão ainda maiores, caso se venha a efetivar a recomendação de que o projeto contemple mecanismos que assegurem maior disponibilidade de energia para os municípios de Paracatu e Cristalina, tendo em vista que esta se constitui, atualmente, em um efetivo limitante ao crescimento da agricultura irrigada na região.

Não se espera interferências marcantes na dinâmica nas sedes dos dois municípios abrangidos pelo empreendimento. Prevê-se somente que haverá um incremento temporário da população residente na fase de construção, muito embora a localização afastada do canteiro de obras e a recomendação de contratação de pessoal local para atender à demanda de mão-de-obra, venham a neutralizar esta tendência de crescimento. Caso haja atração de mão-de-obra, poderão ocorrer problemas de saúde pública e, possivelmente, um aumento dos índices de violência.

Com relação às influências no patrimônio cultural, em termos gerais, a área onde se instalará o empreendimento está inserida em uma região de ocupação histórica importante, com várias referências a aldeamentos pré-históricos e coloniais, além de ter sido colonizada, a partir do século XVIII, no contexto de um dos mais importantes processos históricos de interiorização da ocupação portuguesa, relacionado ao ciclo do ouro em Minas Gerais e Goiás, sendo, portanto, possível algum tipo de interferência nesse contexto, que deverá ser neutralizado pelos programas ambientais previstos.

Do ponto de vista do meio físico, a formação do reservatório e a construção da barragem ocasionarão efeitos negativos que deverão ser minimizados pela implementação dos programas ambientais propostos, particularmente aqueles voltados para a fase de obras, onde se espera que sejam neutralizados os impactos relacionados à degradação de áreas.

Com relação aos solos, espera-se que com a revegetação de toda a margem do reservatório se evite o possível transporte de sedimentos carreados pelos tributários menores do rio São Marcos. A variação de nível do reservatório também poderá propiciar erosão das margens, mas deverá ter seus efeitos minimizados por meio do reflorestamento com vegetação ciliar e medidas de monitoramento e controle em áreas críticas.

Com relação à flora, a área de cobertura vegetal a ser inundada será de, aproximadamente 6.000ha, sendo que, desse total, a formação mais representativa é a mata ciliar. Os remanescentes da flora local serão diretamente afetados pela formação do reservatório que ocasionarão modificações em seu hábitat natural. Mesmo considerando a revegetação das margens do reservatório, até que essa nova vegetação venha a ter um porte significativo, próximo do natural, haverá perda de hábitat para espécies animais que hoje se refugiam nesses locais. 

Tanto a inundação, quanto o desmatamento acarretam uma série de efeitos danosos sobre a fauna que perde espaço anteriormente destinado ao abrigo, à alimentação e à reprodução. A fragmentação causa o isolamento de áreas naturais remanescentes, muitas vezes impedindo o deslocamento, aumentando a competição por recursos, facilitando a predação e dificultando a reprodução.

A implantação de empreendimentos hidrelétricos provoca a mudança da composição da ictiofauna, devido à alteração no regime fluvial do rio a ser represado e dos seus afluentes na área de influência direta. Tal interferência pode provocar a perda ou redução na população ictiofaunística residente nos afluentes diretos ao reservatório, a proliferação de espécies nativas melhor adaptadas às condições lênticas do reservatório e na diminuição, ou mesmo eliminação, das espécies migradoras, devido às mudanças nos atributos físicos, químicos e biológicos da água do rio na área do reservatório.

Os possíveis aspectos negativos acarretados pela implantação do empreendimento foram considerados e resultaram em propostas de medidas e programas ambientais capazes de evitá-los, minimizá-los ou compensá-los. Por outro lado, os efeitos positivos do empreendimento sobre a região, resultante das recomendações realizadas, devem colaborar para a consolidação de um processo de desenvolvimento sustentável da região, de modo que se considera o empreendimento viável ambientalmente pelos benefícios sociais e econômicos previstos para a sociedade como um todo e pela dinâmica positiva que tende a causar na região com a formação do reservatório, desde que sejam implementados os programas ambientais previstos.
9.3
A Região com os Empreendimentos Planejados

A análise da região da bacia do rio São Marcos, considerando os empreendimentos planejados, teve como base a divisão de queda escolhida nos Estudos de Inventário realizados por Furnas Centrais Elétricas S.A. e MDK – Engenharia de Projetos, (maio/1984 a fevereiro/1985), atualizados e complementados, entre julho/1997 e novembro/1998, através de convênio celebrado entre FURNAS e a UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Esse inventário foi aprovado pela ANEEL e considera a seguinte ordem de implantação dos empreendimentos hidrelétricos na região: Serra do Facão, Paulistas, Mundo Novo e Paraíso.

Os principais dados dessas usinas estão relacionados no quadro a seguir.

	Usina
	Potência Instalada (MW)
	N.A. Reservatório

(m)
	Volume Reservatório (km2)
	N.A. Jusante (m)
	Queda de Referência (m)

	
	
	máx
	mín
	máx
	mín
	
	

	Mundo Novo
	67,0
	860,0
	840,0
	3,230
	0,896
	794,6
	64,1

	Paulistas
	52,5(1)
	800,0
	785,0
	1,758
	0,422
	757,6
	41,5

	Serra do Facão
	210,0(1)
	753,0
	742,3
	4,641
	2,802
	676,0
	75,5

	Paraíso
	41,0
	675,0
	675,0
	0,031
	0,031
	661,0
	13,7


(1) – 
A potência instalada do AHE Paulistas, no Inventário, era de 81,0 MW e do AHE Serra do Facão de 224 MW.  As novas potências, de 52,5MW e 210MW, foram retiradas dos recentes Estudos de Viabilidade das UHEs Paulistas e Serra do Facão, respectivamente.  Os dados das outras usinas são ainda em nível de Inventário Hidrelétrico (FURNAS/UFRJ, 1998).

Os estudos de engenharia e ambientais para a implantação dessas usinas apresentam níveis diferenciados – enquanto os AHEs Mundo Novo e Paraíso não avançaram além dos estudos de Inventário, o AHE Serra do Facão concluiu a fase de Viabilidade e de Projeto Básico, já tendo  obtido as Licenças Prévia e de Instalação (LP e LI), e o AHE Paulistas elaborou os Estudos de Viabilidade e está requerendo a LP do empreendimento. As informações para a análise apresentam, portanto, níveis diferentes de profundidade, em conformidade com o avanço dos estudos. 

Para fins desta análise, foram considerados os impactos ambientais mais significativos decorrentes dos empreendimentos, entendidos como aqueles que poderão apresentar efeitos cumulativos e sinérgicos sobre a qualidade ambiental e de vida da região, destacando-se os relacionados aos recursos hídricos, ao uso e ocupação do solo, à ictiofauna e à socioeconomia.

· Recursos Hídricos

Conforme analisado no item 5.1.5 - Recursos Hídricos e Qualidade das Águas, na parte de usos diversos da água da bacia, o balanço executado, considerando o cadastro de usuários da ANA, demonstra que a quantidade de água na bacia do rio São Marcos é suficiente para os atuais usuários, havendo ainda disponibilidade para atendimento de potenciais usuários nas próximas décadas. 

O problema mais concreto que deverá ocorrer diz respeito à qualidade das águas, de vez que a criação de reservatórios, em qualquer bacia, é, normalmente, fonte de preocupação, não apenas para o próprio corpo d´água, mas, também para os equipamentos turbo-geradores das usinas hidrelétricas, que podem ficar comprometidos com, por exemplo, ações corrosivas da água.  Na análise de Paulistas e de outros empreendimentos hidrelétricos no rio São Marcos, sub-bacia do rio Paranaíba, há, entretanto, que se constatar o comportamento desse rio principal frente aos diversos empreendimentos nele instalados, como é o caso das UHEs de Cachoeira Dourada, Itumbiara e Emborcação, nos quais essa questão vem sendo devidamente acompanhada ao longo dos últimos 50 anos.  Somente o monitoramento periódico das águas do rio São Marcos, na maior extensão possível, é que poderá contribuir com subsídios para a resolução de qualquer problema que possa vir a ocorrer, com ou mesmo sem reservatórios na bacia.  No caso de criação de reservatórios no rio São Marcos, esse monitoramento é um subsídio bastante adequado e importante para a tomada de providências, em tempo hábil, e para a coleta de dados e obtenção de resultados de alto valor científico, úteis para outros empreendimentos.

Os reservatórios e especialmente os sistemas em cascata alteram as paisagens, a estrutura e o funcionamento dos sistemas terrestres e aquáticos, na bacia de drenagem, e impõem novos cenários regionais nas relações socioeconômicas e no processo de ocupação humana.

Não se sabe exatamente como uma “cascata” de reservatórios interfere com o funcionamento dos processos ecológicos básicos de um ecossistema fluvial. O aumento ou a diminuição do nível trófico pode vir a ocorrer ao longo de uma cascata de reservatórios. Estas alterações podem causar a otimização dos usos múltiplos de reservatórios, suas manutenções em relação à sua  dinâmica ecológica e à conservação da biota aquática.

Como atualmente ainda não existem séries históricas de dados para a qualidade da água do rio São Marcos, dispondo-se apenas das medições realizadas para os AHEs de Serra do Facão e Paulistas, a hipótese básica aqui considerada é que o continuum anteriormente existente permanecerá, pelo menos parcialmente, após a construção dos reservatórios (a montante e a jusante do AHE Paulistas), em termos da conectividade dos processos metabólicos. 

Tomando esse conceito do continuum fluvial como base teórica, os resultados de qualidade de água obtidos nas campanhas dos AHEs Paulistas e Serra do Facão sugerem que, apesar da cascata de reservatórios, permanecerá um gradiente trófico “normal” no rio São Marcos.

Nos reservatórios dos AHEs Mundo Novo, Paulistas e Serra do Facão, os impactos negativos poderão ser observados localmente nos trechos represados, tais como: alteração no regime fluvial, estratificação, eutrofização das águas represadas, aumento temporário na demanda bioquímica de oxigênio, que poderá afetar o desenvolvimento de peixes e outros organismos aeróbios. Para o empreendimento AHE Paraíso, os impactos poderão ser os mesmos descritos anteriormente, apenas não acarretando a estratificação na coluna de água. 

De uma forma geral, entretanto, a implantação de hidrelétricas em cascata no rio São Marcos poderá até acarretar uma melhoria na qualidade de água, mas, apenas no trecho mais a jusante desses empreendimentos, próximo à foz do rio Paranaíba. Os reservatórios a serem formados poderão desempenhar um papel de armazenamento de nutrientes através da sedimentação.

· Uso e Ocupação do Solo

Para a formação dos reservatórios dos empreendimentos hidrelétricos planejados para a bacia do rio São Marcos, deverão ser afetadas cerca de 538km2 de terras, cujas classes são apresentadas no quadro a seguir.

Aproveitamentos Hidrelétricos da Bacia do Rio São Marcos

Classes de Vegetação  e uso do solo na bacia e nas áreas de inundação

(em km2)

	Classes
	Aproveitamentos Hidrelétricos

	
	Serra do Facão
	Paulistas
	Mundo Novo
	Paraíso
	Total
	 %

	Campo Cerrado
	55,6
	9,0
	41,8
	0,6
	107,0
	19,9

	Cerrado 
	49,9
	3,5
	50,5
	0,3
	104,2
	19,4

	Cerradão
	27,9
	0,0
	12,6
	1,0
	41,5
	7,7

	Mata Ciliar e Vereda
	50,9
	47,4
	25,9
	1,3
	125,5
	23,3

	Subtotal (Vegetação Natural)
	184,3
	59,9
	130,8
	3,2
	378,2
	70,3

	Outras Classes de uso
	25,7
	64,0
	68,0
	2,4
	160,1
	29,7

	Total
	210,0
	123,9
	198,8
	5,6
	538,3
	100,0


Entre as formações vegetais naturais mais afetadas, destacam-se as matas ciliares e veredas, seguidas pelo Campo Cerrado e Cerrado e, em menor proporção, pelo Cerradão.  As outras classes de uso afetadas, fundamentalmente lavouras e pastagens, abrangem cerca de 30% (160 km2).
Com base na quantificação das áreas por classes de vegetação e de uso presentes na bacia hidrográfica do rio São Marcos, foi possível identificar os impactos decorrentes da implantação dos empreendimentos planejados, cujos dados são apresentados, em percentuais, no quadro a seguir.
Classes de Vegetação e de uso na bacia (nº absoluto) e nas áreas de inundação (%)

	Classes
	Total na Bacia  km2
	Aproveitamentos Hidrelétricos (%) 

	
	
	Serra do Facão
	Paulistas
	Mundo Novo
	Paraíso
	Total

	Campo Cerrado
	4.294,5
	1,29
	0,21
	0,97
	0,01
	2,49

	Cerrado 
	895,1
	5,57
	0,39
	5,64
	0,03
	11,64

	Cerradão
	201,1
	13,87
	0,00
	6,27
	0,50
	20,64

	Mata Ciliar e Vereda
	794,0
	6,41
	5,97
	3,26
	0,16
	15,81

	Subtotal (Vegetação Natural)
	6.184,7
	2,98
	0,97
	2,11
	0,05
	6,12

	Outras classes de uso
	6.014,3
	0,43
	1,06
	1,13
	0,04
	2,66

	Total
	12.199,0
	1,72
	1,02
	1,63
	0,05
	4,41


Em função desses dados, verifica-se que o Cerradão é, proporcionalmente, a formação de vegetação natural mais afetada pelos empreendimentos, correspondendo a cerca de 21% do total existente na bacia. Entretanto, é bastante reduzida a perda efetiva dessa formação em termos absolutos, o que se explica por sua pequena presença, nos dias de hoje, na região.  Já as matas ciliares, que representam em termos absolutos a formação que sofre a maior interferência em função da implantação dos empreendimentos, têm pequena expressão relativa, tendo em vista sua importante presença na bacia, em função de um declarado interesse da população local em sua preservação, levando a que se concentre nesta formação boa parte das reservas legais das propriedades rurais da bacia.

A figura apresentada a seguir ilustra o impacto sobre a vegetação natural, considerando-se o fator cumulativo, de acordo com a ordem de implantação prevista para os empreendimentos hidrelétricos na bacia. 
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Em termos globais, a implantação dos 4 empreendimentos acarretará uma perda de              378,2km2, equivalente a 6,12%, da vegetação natural existente na bacia. São valores expressivos, levando-se em conta o processo crescente de degradação ambiental na bacia, em função do crescimento das atividades agrícolas.  Deve-se, no entanto, ter em conta, que para a implantação dos empreendimentos, são previstos: programas de conservação e uso do entorno do reservatório, de recuperação de áreas degradadas, de recuperação de matas ciliares e programas compensatórios voltados para a criação ou apoio de Unidades de Conservação, que resultarão na recuperação, proteção e revegetação de áreas, que poderão compensar amplamente as perdas previstas, além de controlar as tendências de desmatamento de novas áreas para uso agrícola, em relação às formações de maior significado ecológico na região.  

As perdas de áreas agrícolas e pastagens são relativamente pouco significativas e serão compensadas, em termos de produtividade, em função das melhores possibilidades de desenvolvimento da irrigação na região, seja pela disponibilidade de energia, seja pela maior regularidade e elevação do nível da água, que serão proporcionadas pelos empreendimentos.

Em termos globais, os empreendimentos não deverão ter a capacidade de alterar o uso atual das terras na bacia, embora venham a fortalecer a agricultura irrigada, ainda incipiente na bacia do rio São Marcos, relativamente ao que ocorre com as terras de outras bacias hidrográficas vizinhas, e o uso voltado para a atividade turística e de lazer, que vem crescendo na bacia em áreas onde os solos não se prestam à produção agrícola, e que certamente se ampliará com a formação dos reservatórios.

· Ictiofauna

A principal mudança provocada pelo barramento de um curso d’água é a transformação de um ambiente lótico, de águas correntes e movimentadas, para um ambiente lêntico ou semi-lêntico. Tal interferência provoca mudanças na composição da ictiofauna, que podem se refletir na perda ou redução da população residente nos afluentes diretos ao reservatório, na proliferação de espécies nativas melhor adaptadas às condições lênticas do reservatório e na diminuição, ou mesmo eliminação, das grandes migradoras, devido às mudanças nos atributos físicos, químicos e biológicos da água do rio na área do reservatório e a jusante do barramento. 
Além da transformação do ambiente em si, a barragem física no curso d’água também é um impacto significativo. As espécies de peixes que mais sofrem com um barramento, qualquer que seja ele, são aquelas que vivem no corpo principal do rio e em seus principais tributários, além das espécies migradoras, ou de piracema, que se deslocam periodicamente rio acima, inclusive nos tributários a montante da área em questão. 

Quando se leva em consideração o fato de existirem quatro empreendimentos projetados para a bacia do rio São Marcos, um logo a montante do outro, há que se levar em conta a sensível perda, ao longo do corpo principal do rio, de trechos livres que possam ser utilizados por espécies de peixes migradores, quando todos os empreendimentos estiverem implantados.

Foram identificadas como presentes na bacia do rio São Marcos algumas espécies de peixes consideradas grandes migradoras, como os piaus (gênero Leporinus), a pirapitinga (Brycon nattereri), o dourado (Salminus brasiliensis), a tabarana (Salminus hilarii) e o surubim (Pseudoplatystoma sp.). 

O primeiro empreendimento previsto para ser construído é o AHE Serra do Facão. Nesse aproveitamento, por estar num trecho mais encaixado do rio, as interferências com os tributários serão menores. O AHE Serra do Facão, quando analisado individualmente, deverá gerar menor comprometimento das rotas migratórias, pois mantém, tanto a montante quanto a jusante do barramento, expressivos trechos livres do rio São Marcos, o que permite deslocamentos das espécies locais, além de preservar os principais tributários, permitindo o uso dos mesmos como rotas alternativas para pequenos migradores.

Em seguida, deverá ser implantado o AHE Paulistas, que somará seus impactos sobre a ictiofauna aos de Serra do Facão. No AHE Paulistas, será afogada parte da rede de drenagem intermitente, comprometendo trechos dos principais tributários, notadamente os ribeirões São Firmino, dos Teixeira e das Éguas.

O AHE Novo Mundo, localizado mais a montante da bacia, está em área onde poderão ocorrer as maiores perdas de sistemas tributários, devido ao relevo essencialmente plano da região. Sistemas de menor porte e rios intermitentes poderão ser, em grande parte, afogados pelo remanso desse reservatório e, no corpo principal, uma extensão muito reduzida será preservada.

A implantação do último aproveitamento hidrelétrico previsto para a bacia do rio São Marcos  é a do AHE Paraíso, o mais a jusante de todos. Devido à sua localização, deverá representar baixo comprometimento dos principais tributários, contribuindo somente para a transformação do ambiente lótico em lêntico, mas, trata-se de um barramento que poderá afetar toda a parte montante da bacia, em termos de rotas migratórias de peixes, se não forem previstas, nele, estruturas de transposição de nível.

Dessa forma, uma questão importante a ser considerada é a identificação de rotas migratórias alternativas para aquelas espécies migradoras. Normalmente, essas rotas são os afluentes do rio principal, que poderão ser utilizados por peixes de hábitos migratórios durante o período reprodutivo. No caso do AHE Paulistas, o ribeirão dos Batalhas, devido à sua localização, aparenta ser especialmente importante como possível rota migratória. No caso do AHE Serra do Facão, para o qual os estudos ambientais tiveram maior evolução, chegando até a fase de Projeto Básico Ambiental, foi identificado o rio São Bento como possível rota migratória alternativa.

· Socioeconomia

Os impactos socioeconômicos negativos decorrentes da implantação das usinas hidrelétricas projetadas na bacia do rio São Marcos apresentam, em sua maioria, abrangência local, destacando-se, entre eles, a perda de terras e benfeitorias de estabelecimentos e assentamentos rurais, a sobrecarga na infra-estrutura de saúde local, a atração de população em busca de emprego e oportunidades de negócios e o risco de perda do patrimônio cultural.

Os dados disponíveis referentes às propriedades e população afetados pela formação dos reservatórios são apresentados no quadro a seguir.

Propriedades e Pessoas Afetadas pelos AHEs na Bacia do rio São Marcos

	AHE
	Propriedades
	Pessoas

	Mundo Novo
	não disponível
	296

	Paulistas
	60 propriedades rurais

38 sítios de lazer

301 lotes de Assentamentos 
	750

	Serra do Facão
	302 propriedades rurais
	222 famílias

	Paraíso
	rurais (não disponível)

182 lotes de Assentamentos
	10

não disponível


A perda de terras e benfeitorias de assentamentos rurais é um processo bastante recente, caracterizando-se por uma alta importância do ponto de vista social. Os estudos de complementação do Inventário (1998, Furnas/UFRJ) indicaram apenas um assentamento rural afetado pelos empreendimentos hidrelétricos – Assentamento de Três Barras, situado no município de Cristalina e atingido pelo reservatório do AHE Novo Mundo.  A identificação de 5 novos assentamentos rurais na região, implantados a partir de 1998, e que serão afetados pelo AHE Paulistas, indicam a possibilidade de estarem sendo ocupadas novas áreas com assentamentos rurais na bacia, potencializando o acirramento dos conflitos fundiários na região.

Com relação à infra-estrutura a ser afetada pelos empreendimentos, destaca-se, pela abrangência e importância regionais, a interferência em duas pontes de travessia do Rio São Marcos – a ponte da GO-506, afetada pelo reservatório do AHE Serra do Facão e a ponte da GO-020, afetada pelo reservatório do AHE Paulistas.

Os impactos socioeconômicos positivos mais significativos dos empreendimentos da bacia de São Marcos relacionam-se ao aumento da disponibilidade de água, principalmente durante o período de estiagem, que ocorre de abril a setembro, e ao aumento da disponibilidade de energia.

A pouca disponibilidade de água e sua sazonalidade são consideradas um dos principais entraves ao desenvolvimento agrícola da região. Com a formação dos reservatórios, haverá maior disponibilidade hídrica, sobretudo para irrigação, aumentando também o nível d’água, o que facilitará a captação e reduzirá os efeitos da sazonalidade, permitindo um planejamento do uso da água mais equilibrado durante todo o ano.
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		Aproveitamentos Hidrelétricos da Bacia do Rio São Marcos

		Classes de Vegetação na bacia e nas áreas de inundação

		(em km2)

		Classes				Total		Aproveitamentos Hidrelétricos

						da		Serra do		Paulistas		Mundo		Paraíso		Total

						Bacia		Facão				Novo

		Campo Cerrado				4,294.5		55.6		9.0		41.8		0.6		107.0

		Cerrado				895.1		49.9		3.5		50.5		0.3		104.2

		Cerradão				201.1		27.9				12.6		1.0		41.5

		Mata Ciliar e Vereda				794.0		50.9		47.4		25.9		1.3		125.5

		Total				6,184.7		184.3		59.9		130.8		3.2		378.2

		Classes de Vegetação Afetadas pelos AHE (%)

						Serra do		Paulistas		Mundo		Paraíso		Total

		Classes				Facão				Novo

		Campo Cerrado		4,294.5		1.29		0.21		0.97		0.01		2.49

		Cerrado		895.1		5.57		0.39		5.64		0.03		11.64

		Cerradão		201.1		13.87		0.00		6.27		0.50		20.64

		Mata Ciliar e Vereda		794.0		6.41		5.97		3.26		0.16		15.81

		Total		6,184.7		2.98		0.97		2.11		0.05		6.12

						Serra do		Paulistas		Subtotal

		Classes				Facão

		Campo Cerrado				1.29		0.21		1.50

		Cerrado				5.57		0.39		5.97

		Cerradão				13.87		0.00		13.87

		Mata Ciliar e Vereda				6.41		5.97		12.38

		Total				2.98		0.97		3.95

						Serra do		Paulistas		Mundo		Subtotal

		Classes				Facão				Novo

		Campo Cerrado				1.29		0.21		0.97		2.48

		Cerrado				5.57		0.39		5.64		11.61

		Cerradão				13.87		0.00		6.27		20.14

		Mata Ciliar e Vereda				6.41		5.97		3.26		15.64

		Total				2.98		0.97		2.11		6.06
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		Aproveitamentos Hidrelétricos da Bacia do Rio São Marcos

		Classes de Vegetação na bacia e nas áreas de inundação

		(em km2)

		Classes		Total		Aproveitamentos Hidrelétricos

				da		Serra do		Paulistas		Mundo		Paraíso		Total

				Bacia		Facão				Novo

		Campo Cerrado		4,294.5		55.6		9.0		41.8		0.6		107.0

		Cerrado		895.1		49.9		3.5		50.5		0.3		104.2

		Cerradão		201.1		27.9				12.6		1.0		41.5

		Mata Ciliar e Vereda		794.0		50.9		47.4		25.9		1.3		125.5

		Vegetação Natural		6,184.7		184.3		59.9		130.8		3.2		378.2

		Outras Classes		6,014.3		25.7		64.0		68.0		2.4		160.1

		Total		12,199.0		210.0		123.9		198.8		5.6		538.3

		Classes de Vegetação e Uso do solo Afetados pelos AHE (%)

				Serra do		Paulistas		Mundo		Paraíso		Total

		Classes		Facão				Novo

		Campo Cerrado		1.29		0.21		0.97		0.01		2.49

		Cerrado		5.57		0.39		5.64		0.03		11.64

		Cerradão		13.87		0.00		6.27		0.50		20.64

		Mata Ciliar e Vereda		6.41		5.97		3.26		0.16		15.81

		Vegetação Natural		2.98		0.97		2.11		0.05		6.12

		Outros Usos		0.43		1.06		1.13		0.04		2.66

		Total		1.72		1.02		1.63		0.05		4.41

				Serra do

		Classes		Facão

		Campo Cerrado		1.29

		Cerrado		5.57

		Cerradão		13.87

		Mata Ciliar e Vereda		6.41

		Vegetação Natural		2.98

		Outros Usos		0.43

		Total		1.72

				Serra do		Paulistas		Subtotal

		Classes		Facão

		Campo Cerrado		1.29		0.21		1.50

		Cerrado		5.57		0.39		5.97

		Cerradão		13.87		0.00		13.87

		Mata Ciliar e Vereda		6.41		5.97		12.38

		Vegetação Natural		2.98		0.97		3.95

		Outros Usos		0.43		1.06		1.49

		Total		1.72		1.02		2.74

		Campo Cerrado		1.29		0.21		0.97		2.48

		Cerrado		5.57		0.39		5.64		11.61

		Cerradão		13.87		0.00		6.27		20.14

		Mata Ciliar e Vereda		6.41		5.97		3.26		15.64

		Vegetação Natural		2.98		0.97		2.11		6.06

		Outros Usos		0.43		1.06		1.13		2.62

		Total		1.72		1.02		1.63		4.37
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				Campo Cerrado		Cerrado		Cerradão		Mata Ciliar e Vereda

		Serra do Facão		1.29		5.57		13.87		6.41

		Serra do Facão/Paulistas		1.50		5.97		13.87		12.38

		Serra do Facão/Paulistas/Mundo Novo		2.48		11.61		20.14		15.64

		Serra do Facão/Paulistas/Mundo Novo/Paraíso		2.49		11.64		20.64		15.81
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		Classes

		Campo Cerrado		1.29		1.50		2.48		2.49

		Cerrado		5.57		5.97		11.61		11.64

		Cerradão		13.87		13.87		20.14		20.64

		Mata Ciliar e Vereda		6.41		12.38		15.64		15.81

		Total		2.98		3.95		6.06		6.12

		Outros Usos		0.43		1.49		2.62		2.66

		Total		1.72		2.74		4.37		4.41
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